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ATA DE REUNIÃO CI Nº 72/2026 

 

Aos 17 (dezessete) dias do mês de abril de 2026 (dois mil e vinte e seis), às 13 (treze) horas, 

reuniram-se de forma online, o Comitê de Investimentos - CI, nomeado através do Decreto 

Municipal nº 4502/2022, com a presença dos seguintes membros: o gestor Júlio César Ritta 

Almeida e o coordenador Marcelo Belmudes, com a participação da consultoria Referência 

Gestão e Risco, representada pela senhora Núria Broll para a reunião ordinária do mês de abril. 

De início foi apresentado o resultado da carteira no mês de março do ano de 2026: Com base no 

cenário apresentado, a carteira de investimentos do RPPS de Candiota registrou uma 

rentabilidade de 1,01% no mês de março. Esse resultado corresponde ao atingimento de 73,42% 

do cumprimento da meta atuarial para o período, fixada em 1,37% (IPCA + 6,03%). Ao final de 

janeiro o saldo total da carteira atingiu R$ 140.875.441,07, com rendimentos acumulados de R$ 

4.205.600,63 conforme demonstrado nos quadros a seguir: 

 

Em relação à composição da carteira de investimentos do RPPS de Candiota ao final de março 

de 2026, observa-se predominância das aplicações em renda fixa. Aproximadamente 74,83% 

dos recursos estão alocados em ativos de proteção, como IRF-M 1 e CDI. A carteira apresenta 

ainda uma exposição de 17,84% em ativos de médio prazo, representados por índices como 

IPCA, IDKA 2A, IMA-B 5 e IMA-GERAL. Há também alocação de 4,29% em ativos de longo prazo 

(IMA-B), 0,14% em fundos estruturados, 1,63% em ativos com exposição ao mercado 

internacional e 1,27% em renda variável. 
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Com base na composição da carteira de investimentos ao final de março de 2026, o RPPS de 

Candiota segue demonstrando uma estratégia conservadora e consistente com o perfil de um 

fundo previdenciário público. A predominância de ativos de renda fixa reforça o compromisso 

com a segurança e a estabilidade dos recursos, especialmente em um ambiente de mercado 

ainda sujeito a incertezas. A exposição de 17,90% em ativos de médio prazo, indexados à 

inflação, representa uma medida equilibrada para garantir a manutenção do poder de compra 

dos recursos e apoiar o cumprimento das metas atuariais. A participação de 4,29% em ativos de 

longo prazo, aliada à presença de investimentos diversificados em renda variável (1,27%), ativos 

internacionais (1,63%) e fundos estruturados (0,14%), demonstra uma busca gradual por 

diversificação e oportunidades de retorno adicional, respeitando os limites de risco da política de 

investimentos. Assim, apesar de ter uma posição em ativos de maior risco, a carteira apresenta 

uma posição equilibrada, prudente e em conformidade com as diretrizes do RPPS e 

diversificação como pilares da gestão frente ao cenário econômico vigente. Passamos, agora 

para os principais acontecimentos que têm impactado os mercados globais e locais: Cenário 

Internacional: O cenário internacional em março foi dominado pelo conflito no Oriente Médio, 

envolvendo diretamente atores como Irã e Israel. A instabilidade no Estreito de Ormuz elevou o 

preço do petróleo (Brent) para patamares de volatilidade máxima no 1º trimestre, gerando 

temores de choques de oferta globais. O clima de "névoa de guerra" trouxe incerteza sobre o 

crescimento do PIB mundial, agora revisado para baixo. Juros EUA (Fed.): O Federal Reserve 

manteve uma postura de cautela. Diante do repique inflacionário causado pelos custos de 

energia, o Fed resistiu ao início do ciclo de cortes. As projeções indicam que a taxa de juros 

americana deve permanecer em patamares elevados por mais tempo para ancorar as 

expectativas, com o mercado adiando apostas de flexibilização monetária para o final do ano ou 

início de 2027. Mercado Acionário Wall Street operou em um tom de aversão ao risco durante 

boa parte do mês. O índice DXY (dólar ante moedas fortes) mostrou força, refletindo a busca por 

segurança. Contudo, acenos de possíveis negociações de paz no fim do mês geraram um rali de 

alívio nas bolsas americanas no dia 31, ajudando a mitigar as perdas mensais. Cenário 

Doméstico: Inflação e Política Monetária: Quanto a Inflação em janeiro o IPCA registrou alta de 

0,88% em março, acelerando em relação aos 0,70% observados em fevereiro. Com esse 

resultado, o índice acumulado no ano alcançou 1,92%, enquanto a inflação em 12 meses 

avançou para 4,14%. Entre os grupos pesquisados, Transportes (1,64%) apresentou a maior 
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variação refletindo sobretudo a elevação expressiva dos combustíveis. Em sua última reunião, o 

Copom reduziu a taxa Selic para 14,75% a.a., avaliando que a decisão é compatível com a 

convergência da inflação à meta. Contudo, diante do cenário internacional adverso, o Comitê não 

sinalizou novos cortes no curto prazo. Mercados: Renda Fixa: Em março, o mercado de renda 

fixa apresentou desempenho mais heterogêneo entre os principais indicadores da família IMA, 

refletindo um ambiente de maior volatilidade ao longo da curva de juros. Renda Variável 

(Ibovespa): O índice fechou março com uma leve queda de -0,70%, aos 187.461 pontos em um 

ambiente marcado pelo aumento da aversão ao risco global, especialmente diante da 

intensificação de tensões geopolíticas. As maiores altas foram registradas pelas petroleiras 

Petrobras e PRIO reflexo do cenário externo favorável às commodities. Registramos ainda o 

aporte de R$ 1.179.887,00 (Hum milhão, cento e setenta e nove mil, oitocentos e oitenta e sete 

reais) no Fundo BANRISUL ABSOLUTO RESP LIMITADA FI RENDA FIXA LP, 

CNPJ 21.743.480/0001-50, Enquadramento 5272/2025: Art. 7º I, Disponibilidade dos 

recursos: D+0, Objetivo do Fundo: Acompanhar a variação do CDI. A presente Ata será 

apresentada para apreciação e aprovação dos membros do Conselho Municipal de Previdência. 

Nada a mais a ser tratado, fica encerrada a presente reunião, que ficou relatada nesta ata que 

será assinada pelos presentes. 
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